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RESUMO 

O presente estudo parte da epistemologia de Herbert Simon (1916-2001) 

com vista uma melhor compreensão do real comportamento humano no processo de 

resolução de problemas e de tomada de decisão dentro das organizações educacionais. 

Neste contexto, faz-se necessário repensar a relevância das contribuições da 

epistemologia de Simon para aprendizagem organizacional, considerando reflexos sobre 

a avaliação, design e a formação docente. Haja vista, que, estas influenciam 

notarialmente na aprendizagem expressiva do educando. 

Diante do exposto, a pergunta norteadora do estudo é: Quais as relações 

estabelecidas entre avaliação, design e formação docente? Para tanto, o objetivo do 

estudo buscou refletir acerca da formação docente com foco na relação dialógica entre a 

avaliação e o design para uma aprendizagem de qualidade do educando.    

O estudo fundamenta-se, segundo a proposta metodológica quadripolar 

elaborada por De Bruyne et. al. (1977), na qual os quatro polos integrantes, a saber: 

polo epistemológico, polo teórico, polo morfológico e polo técnico, conforme Lima 

(2010), são interdependentes e se complementam em conformidade com os seus 

objetivos. 

Conforme Simon (2015) o sujeito deve estar preparado para solucionar 

problemas e para tomada de decisões. Desse modo, a organização educacional precisa 

reconhecer o distanciamento entre a teoria e a prática. Assim, conforme Silva (2015a) é 

preciso buscar novas estratégias metodológicas facilitadoras no processo educativo. O 

design, portanto, tornar-se uma ferramenta atrativa para alcance dos objetivos 

almejados. 

Em âmbito educacional, o Design, significa “criar ou planejar com um 

propósito específico. Em latim, designáre quer dizer marcar, indicar; e em francês 

designer quer dizer designar, desenhar” (ALVES, 2016, p. 30). O termo “design como 

modo de pensar” foi pensando pela primeira vez por Simon (1969) e que o definiu como 



sendo tudo o que se tem sido planejado pelo ser humano. Assim, deve estar preocupado 

com o formato que as coisas devem ser, como por exemplo, preocupar-se em inventar 

artefatos para o alcance das metas exigidas pelo mercado profissional (SIMON, 1996).  

O processo de decisão resultou em contribuições essenciais para o 

entendimento do processo de aprendizagem individual e nas organizações (SIMON, 

1950). Em sua ótica, descreve a aprendizagem perpassando por três fases, quais sejam: 

exploração, pesquisa e adaptação.  

O estudo compõe seu arcabouço teórico ancorando-se em autores que 

contextualizam as temáticas relacionadas as categorias de estudo, além das principais 

abordagens pedagógicas (PIAGET, 1979; VYGOTSKY, 1994; SCHÖN, 2000) e do 

processo do design aplicado à avaliação (RUSSELL; AIRASIAN, 2014), promovendo 

uma reflexão-ação das possibilidades do design no ensino. Propõe-se a partir da 

construção teórica-conceitual articular as estratégias e reconstruções necessárias à 

prática colaborativa de aprendizagem.  

Portanto conclui-se que é preciso repensar na formação docente somada a 

novas discussões acerca de design no contexto educativo, a fim de trazer reflexões sobre 

o design aplicado à avaliação e as contribuições do uso dessas metodologias alternativas 

pelo professor para uma aprendizagem significativa e colaborativa do discente. 
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